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travista a Sarah, co nvenc-Io de
que a nossa conversação daria
uma mina de encantadoras 10

discrições.
Sarau recebeu-me com a gen

tileza que lhe é peculiar.
=-Mmha senhora-d isso eu

=-Pariz inteira, toda a Europa
abalou-se deveras, sabendo que
um sojeito deu o C'\V:.\C'') pai
causa das cmcuenta malas de
v ex. Não eram cincoent« as

mala de quo Sé tr.ua?

-Não, senher=-respoodsu
Sarah-e-são apenas quarenta e

ou«.

-� Póde v. ex. descr evel as?
O publrco aprt'clJ tanto estas
m I li UCI os Idades!
-Da melhorvontude. Vinte

daquellas malas são de madeira
com ues c-nnpartuueruos cada
uma, e medindo um metro e

Vinte por oitenta cent.metros de
altura, São malas para os meus

vestidos de maior preço. Ha
mais quatorze malas para os

meus casacos, roupa branca,
m nas e vesudos de menor pre
ÇO. Estas malas são de vergas
cobertas de encerado.
- Tambem tem tres cornpar

nmentos?
-A maior parte tem, Mas ha

malas, em que os comparllmen
l(iS estão divididos em duas,
e ale quatro secções, p ra cun

lerem m ,odezas, como sapatos,
pentes, cabelletras, elc.
- E os chapcos?
- Tenho Ires malas especiaes,

altas, contendo cabidos em que
se penduram os cbapêos. Desta
maneira, conservo os sempre
frescos. Isto não é muito com·

modo, mas tem razão de ser.

-Parece-me quo na «( gare»
de Anger� úão fOI taivez pOSSI'
rei pesar Lodas as malas, de Pois este ministro, ou antes,
uma vez... a casa que tem unicamente o

--Pesaram-nas por cinco vo· nome deste mlOislro de um ga·
zes. Total gerai: 2.700 kilos. blnete que tem tratado �a ques·
- Nesse caso, pago uo ex- tão de ploprieda,je Iltlcrarla com

cesso. a Grã-Bretanb, não se envergo-
E' claro, visto que ha só di- nhou d:: espalbar centenas de

relto para 30 kilos. milhares de circulares, jactan-
-Não sei se haverá II1dIS. do-se de vffertlcer a «Encyclo

CIIÇ1h, perguntando a v. ex. o pedia b;lfati"�;!Ul:i, como «recla
numelO do seu bilhete para me, & aos seus freguezes.
Nantes.,.. �': O ju z decidiu que com:) na

-N, 17. Coisa curIOsa! na «Eocycloped,;\» _

h:\ arti�o'5 e

«gareD de Anger s não havia mappas de cil)ad�us americanos,

50 rotulos com. o _0, 17; foi I q�� tem <:.�i,re)ltn � sua propr,le •.
precIso escrever a mao duas du- d'Lce, eS,3S Ldlçoes era.m dlegae,
zii.ls deHes, e algum; volumes fo. o os ma_fOlOS as retiraram da

ram até numerados a giZ. clrcülaçao.
-E' extraordiIl3flO". pal

pitante ...
- Venha ver me quando

qUlzer. Tenhu um rndbãl) de
aventuras ne::;te genero e pussu
Comecei·lhe muitos apontamen
tos, como uS de hoje.

..:.._Oh! que velltura, minha
senhora! Iacontrei finalmeota a

prlJVldenclêi do notlciarlO e dus
«lOteI VICWS,» e já a Uã'l largü,
minha senhoral»

MINISTRO E NEGOCIANTE

.'

REUNIÃiJ POLITICA
COLONIA D. F R:ANCISCA Foi nomeado subdelegado de S. Paulo, 10. - Effecrueu-se

policia das freguezias deThere- hontem á nurte uma reumão deDe um dos numeras da IM- sopolis e Santa Izabel, o cida-
MIGRAÇÃO, orgão da Sociedade dão Mathias Schmidt e exone-

mfluencus liberaes e conserva

Central de Immigração na ca- dado do mesmo cargo o cida- doras. Estiveram presentes os

pital federal, transcrevemos em dão Miguel Estefano Keris. directores Angu.Ho Queiroz., Mel
outro logar desta folha um in-

.�,..•__ .. _._, .. ,

lo Frwe. biliões de Jagua.a,
teressante artigo relativo ii fun- Geraldo de Rezende, de Mogy-d d I

.

d '('erras e coloni@açiioacão e esenvo vnnento a guassú e de Cunra, drs. Ferrei-ex-·colonia D. Francisca. Em virtude da reforma havi- ra Br-ga, Riben o Santos, OI(lvOA IMMIGRAÇÃO faz acompa- da neste ramo de serviço pu ..

Egydio e outros.nhar aquelle escripto pela se- blico, foi declarada de 2� elas- Pre�Í(11O ii reunião i) marqn8zguinte nota: se a repartição de terras e co- de Tres Hios. O dr. Augu�tu« Este interessantíssimo ar- lonisacão neste Estado, sendo
.

é
.

d 1195d· Quwoz expoz que o mouvo datígo transcripto o n.
'

o nomeados:
C d T d �'\5 d F reunião era a fusão dos deisORReIO A. ARDE e z e 1e_ Delegado. engenheiro J08-
vereiro de1852. Constitue por- quim Saldanha iVlarinho, actu- parudos para ies.isur á politica
tanto verdadeir� curiosidade, al inspector especial; official, di) governo prcvrsorio,
que os nossos leitores sem dU'jFausto Augusto Werner,' actu- Oraram os srs, Delphino Cin
vida muito apreciarão.» ai escripturario da inspetoria tra, Leonc«. de Carvalh», AI·

I especial. buquerque Lins, Candldo Ho-
SUICIDIO EM USBDA drigues, Ferreira Braga, Abran·

Nas filhas Vindas ulnm.unen Capitão do It:'orto ches, Pedro Vicente, tmjor Nu-
te de Lisboa, d.z «O P.iiz., en· Foi nomeado, por aviso do vaes e outros,
conuumos a noucm de tnais um ministerio da marinha, de 22 Resolveram nomear uma com

suicuho de pesso,} que, pela SU,j do corrente, o capitão de mar missão dos dois parudos par:.!
posição e grand- illust: ação, I e guerra reformado Felippe 01'- convocar nova reunião geral e

:),H€C a estar nnrnuue da deses- lando Schort, para exercer in- entender-se com :\3 amigos.peração qUI! leva os Ignl,rantes terinamenle o cargo de capitão O dr _ Bourroul declarou que
e lucredululo� a atteuLar cooira dó porto d'este Estado. .

os canddaLus do p:lrlldo calbo-
a proprlfl Vida. "--�_ .. __

.--:. Ilco não corupaleceflarn W;ll� a

O sUIcida é o sr. Frellerlcn Subdelegacia leuulão alguma, purque aquelle
Augusto Ollrn, dlreClor do obser Foi crea�o um distri?to de partido já estava CunSLItU,GlI,
vatorlO da Tapada da Ajuda.1 subd.elegacla na freguezla de-

CuUl ch,lpa, e alUda pOftlUC n;o
Matou se com um tiro de re.

nomlnaria de Noss.a .Senhora recunhecil OppurlllnHlade, ou

wolver. dGoS hNavegf\lltes, dlstr�cto dl�s na reu[jlão ou no fim que se
,

J'anc (IS, com os segmntes l-EIS os pi)rme�oret-; qoe do
mites:-partindc d'entre Pal- tratava.

trlstl.'SimO r.lClO dao (IS nossos
mas e Armacão da Piedade a Encerrou-se:l, reuOlão, na

c,dleg!\s lisbonenses:. .
rumo noroe�te, seguindo pelo m;1Í;Jr harmoOla, mas sem che-

«O SUICld;l, depol� de )'lotar, centro em busca do morro do garem a resnl'ado pOSitiVO. O"
dirlglo se para o observatorio. Sabão, a findar no morro du oradores moslraram symfJi.lLhl'ls
onde se demorou por algum tem· �Iafra, pela margem esquerda pelo cnonarcha deposto, de quem
po a mexer em papeis; depoIs �l) �io Inferninho, que serye de falaram com saudades, Lodos,
chamou o continuo eOlrt:!gando.1 lImItes do termo de S. �bguel porém, foram concorde!) que a

lhe um m3ço de P�PflIS dlzeodo- com o de Tijucas. restauração é IlDposslvel e que
lhe que era para dar a um dos .. convem formar um grande par·
empreg1dlls do obsefvatorlo, Cll UNIÃO NACIONA L tido pafa dar á republica feição
ja nome IOd ICO 11, pOIS lhe per - Le se 00 "D i ar 10 do Rio IllLeJrarnen te conservadora.
tenclarn. . Gr' n li' .

Em seguida despedia se do',
a I ,D.

_.

continuo e dlriglo se para soa «Consta.nos que sao candl'

ca"a, que fica contigua, e reco- datos ao Cl)ng�e1iso, apresenta
Iheu-sD ao qU3ito de todleLle dos pel� UnlaíJ N,H�lOrlal-, o�

sr.m dizei cousa :dguma li SUi;l
srs. barai) do Ladi1flo� barao de

famiba BaLovy e corooel CaLa0 Ri/lO.
Pou�o depois de entrar sen A ch�pa de s�na..dores lofor ..

tio-se uma detonação a famdlti cnaram-Q'os que cumpor-se·na
entrando (illi enco�trou,[) de dos SI'S. d[s. Gaspar Stlveil�a
bl aços, banhado e.:n sangue. Martllls, He.,nflqn� d'Avda e

A bala tillha-Ihe entrado pela Fri�nclsco da ::;t!va lavares.
_

regiãG parietal, causando-lhe a
U �r - Visconde de Pe�ota uaü

morLe quasl Instantanea.
eotra em chapa; ser� porem

Foi alnd� ch3mado o Clrur- apresentado candidato a pnmei
gião·mór dc lDfanteria 7, que I ra eleição de governador do Es·
ali reSide pl'oximo, mas l)u:1tJdo tado.»

chegou só poude verificar o obl·
---

to. REPARTI�ÁO DE ESTATlSTICA
Não se lhe encontrou doeu

mento algum que esclareça a

causa de �emélhan le desgr:lça.»

Orçamento/
Foi approvado O orçamento

de receita e despeza confeccio
nade pelo Conselho de Inten
dencia do municipio de Garo
paba, para ter exercício no cor

rente anno.

.A.1fa.:nClega
Sabbado, termina o prazo

para o pagamento do imposto
de iudustrias e profissões, do
2' semestre do corrente exer

cicio.

«O ju.z Shiprcau, desta ci
dade, dec.d.u um caso cunoso,
que ! n fel izmen te não revela
!IJUI�a morclnl.de em altas posi
çõe, publicas.

Como se sabe, a «Eneyclope
dia Bruannrca » é uma obra mo

numental, e, portanto, cara,
pOIS consta que a 9" edição
custou acs edunrss urda menos

de 2.000:000$000 da nossa

moeda.

GOVERNO DO ESTADO
Desde aute-hontem acha-se

no governo deste Estado, pela
breve auseucia do sr. dr. go-
vernador, o cidadão Baulino
Julio Adolpho Horn, l° vice
governador.

Diz urna correspoudeucia de
NeW-YOik:

Or�a, os americanos não que
rem saber de tratados de pro
pnedade liuerarra iute. nac.onal,
e, amda ha mez e mero, como

refen em tempo, a camar.. re

cusou votar um projecto nesse

sentido.

Corno a «EucydopediaD é,
porem, uma o obra excellente,
que convêm ter, sobretudo por
pouco dinherro, alguns especu
ladores se puzeram a copiai-a,
não reimpnmiudo-a (pOIS isto
custa mais 'caro) mas reprodu
zindo :JS paginas ph. logr aphica
mente em pranchas estereotypa
das.

Desde modo dois lnreiros pi
ratas e dOIS donos de lojas de
fazendas conseguiram offerecer
o volume de 20$000 por 6$, e

talvez gan[lilndo mim do quu (I

polire editor da obra,arn Edilll'
burgo.

Um de�tes logistaR é, sero
mais nem menos, () sr. Vane·
fmker, mlolstro dos cl)rreios do
gabrne-te actual deste grande
paizl

Tem elle em Philadelphia um

enorme «Bo[1 Marché, J qUle
vende de tudo.

l'%\'lo. ",,:.(,:i3 do (.)teUe
Uni0,o medlCHmento: o Elixir de
Velame 6 G uaco. de Rallli veira.

Inauguraram-se ante-hontem
os trabalhos da repartição de
Estatistica Commercial annexa

á Alfandega desta capital.
A nova repartição proviso

riamente funcciona no edificio
da A,ssociação Commercial.

AlLen .Mdland, o espifltuoso
chruLllsLa uo «Flgaro,» publlcuu
bel puuco esta magnifica troça á
lalua da repol tagem desenvolVI
da em torno de Sarah Ber.
nbardL:

«Toda a gente leu com 10·

Lere�se a anecdoLeI das mala:; de
SMüh Beruhal d, anecldota em

que os encantos Ja deliCiosa
actriz lograram um tl'lumpbo

,

mais.

MUito simples, esta historia.
Um sujeito zanga-se, porque

as quarenta malas da Lraglca
atrazam O serVlçu das carretas da
«gare». Sarah SOfri, revela o

seu nome e o sujeIto torna-se

SeU amigo.
CreIO que, depOIS dos d Tres

Mosquel6ifUS e do MOOLe ChrlS
LO», não ha nada mais com[uo ..

;euLe! Tão extraordllHflu suc·

cessú levou-me a pedir uma en·

'(,hesouro d�"� I'i-'�s tado
H.endimento de 1 a 26 de Agosto:

Renda geral......... 6.4138253
» especiaL... 3718691
» municipaI. . 8228392

'f6078336

Movimento de 26 Agosto:
Entrada 5208000
Retirada 108000

5108000
Saldo tios depositos UI!.

pr8Sel)te data 763:4581883

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ChapaE� no��o correspon- Suissa allemã, e 61 da Noruega, contiguidade, com outras duas findo o novo prazo, não tem'
,B4-'lnü� elln Paris� para que destinando-se á California, do mesmo modo defronte, for- comprido as condições, é despe-I PARA SENADORES
iu�nl�nDcio� e reclamei!!!, chegados ao Rio, preferiram es- mando assim grupos de quatro dido da colonia. ! Cornmendador Antonio Nu-,� ""!r'. .e.. LOl"et.te. rua tabelecer-se em S. Francisco habitações, para a facilidade O sr. Aubé, que principia a

nes PiresC:aun�,,'u·t.in. o. 61. como colonos, e teern-se com- das relações sociaes, e para se fundar um estabelecimento nas
José Theodoro .ia Costaportado bem. Ha só dous ho- soccorrerem mutuamente, em terras pertencentes a S. A. R. o, Luiz Carlos de Saldanha e

A, CO- fONlll D. FR'A1NC,I\/IA msa_eOndsed5e056paarnanboasI?xot.OdOS mais caso de precisão. sr. principe de Joinville, proje- SOUla.L i u U Ha já 62 casas e cabanas aca- cta uma obra que será de trans-
.

Contam-se 101 chefes de fa- nadas, e 26 em construcção. No cendente utilidade, não só para'NA PROVINCIA DE SALTA CATHARINA milias, inclusive nove viuvos e numero das primeiras contam- a colonia, sinão também para; Para llitena,lnresEsta colonia está fundada em oito viúvas, o resto, 292, são se as duas de deposito, cada todo o districto de S. Francrsco.]
_um terreno no municíplo de solteiros. uma de 70 palmos de frente e e vem a ser um caminho, parai Cou-elheu o O'. João S,lveila

S. Francisco da provincia de Fallecerarn na viagem sete do 50 de fundo, onde são recolhi- o qual já ha feitas 600 braças de S'lllza
Santa Catharina, de 3,500 hra- primeiro transporte, dous do se- dos os rocem-chegados, e onde de picada com 4 braças de des-, Ccmmendad»r Autonio Nu-
ças de frente ao rio Caxoeira, e gundo e' um do terceiro; e na moram emquanto não têm ha- matamento, que communique a ne- P» es J

de 8,500 de fundo á serra geral, colonia 3 afogados, dous esma- bitação propria. Entre todas ha colonia com o logar das-Tres Con-elberr o OI. M;lnoel daterreno, que, fazendo parte das gados debaixo de arvores que uma de sobrado, uma assobra- Barras-onde finda pelo lado de I lv« �Lfra.25 léguas quadradas de terras derrubavam, um de apoplexia" dada com' dous torreões e seis S. Francisco o caminho de com- I

que constituiram o coríiplemen- cinco que já tinham embarcado cobertas de telha, sendo tres munícação entre este distrícto .

to do dote da Serenissima prin- tysicos, e 35 de dysenterta, que destas na olaria, onde já se tem e Curityba.
ceza a Senhora D. Francisca, foi atacou os primeiros chegados, fabricado bastante telha e ti-
cedido á casa do sr. senador provavelmente porque, tendo jolo. Chapa que todl'� cath-nncn
Schroeder de Hamburgo pelo sr. sahido da Europa no inverno e Quem fôr visitar a colonia (:hapa "ppo�i{�ionif!it�l

ses devem votar:
principe de Joinville, pala fun- desembarcado durante os calo- D. Francisca, esperançado de' F uaiez «, 19,·-· Oi grup'IS
dação de um estabelecimento res do verão, estranharam o cli- ahí encontrar elegantes con- R:I\]I'gue" e lb.apaba, sem ()
colonial. ma e a residencia, no que era strucções, jardins amenos, vas- ':iln3urso da Unlãll Hepuh'ic-uaDista a colonia da cidade de ainda um deserto. Ocertoéque tas plantações, primores emfim e de accõ.do CI'nJ os ca.hol.c«-
S. Francisco, cabeça do dtstrí- o mal cessou os seus estragos, e da indústria e arte, passará por tl 'I Clnb d()� AI ustas, npreseucto,4 a lj, 1/2 léguas, contando que em geral se goza hoje na uma triste decepção; mas quem cara m a �egulolc chapa de opas voltas dos rios, que são o colonia boa saude. tiver reflectido que os primeiros
S. Francisco, a lagoa Saguassú, Entre os colonos contam-se colonos pisaram o terreno vir
que despeja naquelle, o rio des- um padre protestante, dous 111e- gem e agreste em 8 de Março de
te nome e o Cachoeira, que dicos, quatro boticarios, mas '1851, e observar em principios
nelle desagua, e em cuja mar- um só botica, um mestre de de Janeiro de 1852 extensos e
gem direita está sita a colonia. escola, oito marceneiros e car- excellentes caminhos, todas es- Depuiad.«: gene,pl CII/lnda,

Por ora a navegação fluvial é pinteiros, dez alfaiates, um te- sas casas e cabanas, tendo aos 'onel M !IPI, Ih, R .u-h 'nna,
o meio uníco de communicação celão, tres sapateiros, quatro lados ou no fundo seus roçados, T 1f'� P" !u�d, A, I� B ze'Ia,
entre os dous pontos. Grandes mareantes, dous negociantes, todas rodeadas de canteiros ;)',\1\" fi, > F· i,'"�, B I" AI.
botes ou canóas podem chegar um encadornador, um ourives, plantados de milho, arroz, fei- ,,(�, Ih,' (I .r t . L I S;I
até o porto da colonia em lj, ou tres ferreiros, um caldeireiro, jão e outros grãos, batatas, na- 'I! er !,I>.
5 horas, aproveitando bem as um veterinario, tres tintureiros, bos, beterrabas, couve-flór e \lu ' S '1,' ii! c' [li] -l uo- Pmarés; os navios de alto bordo dous padeiros, dons pedreiros, outras, cannas de assucar e

I II: a m.não podem passar além da boca um oleiro, dous carniceiros, um príncipios de plantações de ha-
.__ "da lagoa Saguassú, a 3 leguas, vidraceiro, dous naturalistas, naneiras, cafezeiros, laranjeiras, Ilr.on (�:a í te e f.,. 1J(ltI i.pouco mais ou menos, da ci- dous cordoeiros e um pintor, parreiras, etc., ficará agradável- I:lü- Está velfiCido qu odade. mas todos teem tomado datas e mente sorprehendido e não dei- ',w" remed o é n A glCO comNão foi bem escolhido o local são colonos. Os demais são la- xará de reconhecer que muito T lá -: GIHCO, de Ra u h veira.

para assento do centro colonial, vradores. se tem feito no curto espaço de
por baixo e humido em demasia Os colonos até agora vindos dez mezes.
e sujeito a ser inundado em to- são em sua generalidade bem Cumpre todavia confessar,
das as grandes I?arés em uma morigerados, tanto que ainda que os primeiros ensaios de cu1-
extensão de mais de 200 braças não se deu um crime commetti- tura não tiveram Jeliz resultado.
da mar�em �o rio, quando, á do por algum delles, dedicam- Os colonos, inexperientes ou tei
ponca distancia para o sul, ha- se assiduos aos seus misteres; mosos, lançaram á terra as se
via terreno elevado e enxuto, são frugaes e industriosos, e vi- mentes que traziam ou poderão
mais a�ado para. o fim, on.de vem satisfeitos, Alguns, porém, adquirir, sem prepararem devi
hoje e�t.a �onstrUlda a olaria, que vieram providos de meios damente a terra, sem escolhe
que tO! ll1�Icad� pelo sr. corone� pecuniarios, e que, em vez de rem apropriada, e sem attende
Antonio Joao Vieira e onde ate criarem com seu trabalho os rem á estação; e por isso pouco
não falta a vantagem de porto gosos que desejam, os querem produzio a colheita de batatas,
proximo e commodo, que se ac�a ter já á custa do seu dinheiro, e falhou completamente a do
a cou�a_ de 300 braças do rIO

cousa impossivei em um esta- arroz. E' de esperar que, ames
Boqueuao., belecimento em começo, e onde trados por esta triste experien-
Não podem, porem, ser accu- cada qual só cuida em si, esses cia, sejam mais felizes os colo

sados deste erro, que �em dado estão menos contentes, e talvez nos nas suas novas plantações.
motivo a �lgumas queIXa.s,. nem procurem fazer lavrar o desani- O systema adoptado para o
o actual dIrector da admmIstra- mo entre os outros. estabelecimento é o da proprie-
ção o sr. Eduardo Schroeder,

A empreza colonisadora to- dade individual. Cada colono
nem o sr. Aubê, procurador do

mou a seu cargo a abertura dos compra á empreza o terreno que
sr. principe de Joinville, que caminhos de communicação den- julga bastar-lhe, e que lhe é ven
nem estavam em S. Francisco na

tI'O da colonia e construcção das dido á razão de 2$400 o MORGEN,
occasião da escolha; mas sim o

fi b
.

que equivale a um quadrado de
Primeiro administrador manda- pontes; aos colonos lca a o flg�� 22 braças. Aos que não podem, ção de os conservarem. Ha Jado pela empreza, que, vendo a

750 b d t
.

pagar, a empreza fia, assim co-
beI'ra do CachoeI'ra uma cabana feitas 8, raços es es camI-

fi l' t
.

tnhos com cinco braças de largu- mo Ia os a Imen os e ms ru-
construida pelo sr. Frontin, sem

ra, desmatadas, e duas limpas mentos aratorios e outros de
mais exame, e a despeito dos

e apropriadas ao transito; tem- que cada um carece.
conselhos e admoestações do sr.

se construido solidas estivas e Os colonos pagam as suas
coronel Vieira, teimou em con-

a.berto valias onde eram preci- passagens, mas aos que o não
struir ali as casas de deposito

sas para os tornar commoda- podem fazer, abona-se-lhe o
para a recepção dos colonos, e

mente transitaveis em toda a preço dellas.
para situar, posto que em pouco

sua extensão. Cada colono tem uma cader-
mais acima, os primeiros que neta, onde se lançam, extrahi-
chegaram.

..

O caminho principal, que .

d
.

dd 1, dos do lIvro a receIta e espe-Ao que consta, esse pnmeIro a�rave�sa o centro a co oma na

administrador desmentio com- dIrecçao L. O .

.'
na qual ha uma za, os seus-deve e haver.

pletamente a con�an�a qu� n�l�e bem c�nstrUlda p�nte, corre O debito póde ser pago em

se depositava; e Ja nao eXIstIrIa perpendIcular ao no,
_

e tem numerario, em productos da in
nem o nucleo colonial, si não 2,WO braças de, extensao:_ Pa- dustria, ou em tràbalho feito

tivesse ido á colonla o SI', E. rallelo a este ate. a extensao de nas obras proprias da empreza.
Schroeder, que, attendendo, á 1,900 braças abno-se outro ,e O colono que toma um terreno,
velha experiencia do sr. Aubé, atravessando o do .cent�o ou paI- tem obrigação de, dentro em

.

d d 11 d N S quatro mezes, levantar casa ;lIl]l nhl).
com quem obra de perfeito ac- tm o

.

e � na �rec9ao ','
côrdo deu nova e acertada di- ha maIS CInco. A beIra d�stes nelle, fazer um roçado, e princi- DEPUTADO�

recçã� aos negocios da empreza. caminhos, em que para. o mte- piar a plantar. Si no fim do pra- Dr. Lauro Se\'eriano Muller
A 12 de Janeiro de 1852, a rior já se não nota o mc?nve- zo, não tem feito estes traba- D,. [?,'I'ppe Scbrn:dt

população da colonia era de .393, nient� da ex�rema ,humI�ade lhos, e quizer todavia continuar, O'. LI] 'z D ... 16DO dos S'lnto8
individuos, vindos em cmco que .tem os terrenos _a ll_lalgem concedem-se-Ihe oudtros quatdro C I(),iáv de fragata J ãtl Ju '0

transportes, de todas as idades e do no, e e,m que esta.o sl.tua�as mezes, mas pagan o em ca,. a
(tO de PI t'lwa.

sexos oriundos das differentes e se vão sItuando as habltaçoes um uma multa de 2$000, a be- 't

nacio�alidades germanicas. da: dos colonos e duas e duas em neficio de um cofre de pobres. Si

posição:
Sooad:tre:-: M -na Bill;;!,

au.l II Bezerra e b «ã . de
b ,I.

REPUBLICA ARGENTINA
Buenos-á yres, i9. - Foram

t'x�ed dos decretos dernuundo
,j" serviço do exercito os gene
rae- na� :,1[1, Unbu.ú, V:ejü
llu no e CaclJpt)s; coroners F,
)i\ut'rJa, Esp:Jli\, MOfales, In
g"yen, GarCia, Ilu.z, Vergara e

L !�ez; 'j maj'HI-'S, 17 capuães ,

37 t-ueure- e 19 alferes.
Cau�uu vstrauhez« e extraor

dlUMIO rje�;gt)sl(_l a publicação
deste acto do mruister ro da guer
ra.

Tlldos os officlaes alcançad,)s
p )Iati delIJlsoões servil am Das fi·
Ilwa�', da revulução que pi ecedpu
á renunCia do dr. Jllarez, ou

lIlo�traram·se a elL:1 sympalh,
coso

03 jürnae� da tarde discutem
veberneoternente e'iLJ medida,
�l)nLrarla á pollLiCa de concIlia

Cão e Cl)(Jcordla que o g,)ver [l"

gliaDtirá ser de seo program
ma.

Ilheulnal j"'OIO - (:ue

cllDplf:jli;l con'l o Elixir de! Vdume
c G\laCO de Raulive\ra"

,SECÇÃO LIVRE

�balla
SENADORES

AntolllO JUSI,lfll<lOO EsleVl:'s
J 11111" r

RIIJI!no JI]II{) Adolpbo H 1111

Dr. Jo:-.{) Cau',Jido de L ICeI d;�

UM CATHARINENSE

O CATHARINENSE

E1eicão

PARA SENADORES

Aotom J. Esteves Junior

Severo Francisco Pereira
PARA DRPUTADOS

Dr. Lauro S. Muller
Correia de Freitas
Ly III) Nh:tlns Barbosa
Itmlllll Blum

(_;hapa
SE�AflORES

Felippe Schmrdt
Julio Salles
Jll�é F. Gomes

DEPUTADIJS

L. Müller
Eugenio Müller
U bano Mülh!f
Pedro Müller
Nã'l ha sombras. Tudo vale.

Os Itajahyanos

Partido Nacional
SENAD IRES

Conselheiro O go
Silva

DU;l\ te

Dr. José Ferreira de MI-'II()
Advogado M;jo,lel J'lsé de

Oliveira. �

DEPUTA0 S

Dr. Lnur» Seve.r..no M\III"f
Negnclante Antomo JUSLI

mano Esteves Junior
Tenente·corunel Elyseu GUI

lherme d I Silva
Advilgado Francl6cO T\J)enti

()Il VlClra de SlIuza.
Sã!) lüdos filhos deste E�tado:

.;eodo � cuapa m xta composta
de i neutro, 2 ex con�ervad(l.
res, 2 repubilcanrts hlst(,rico�
e 2 ex-Ilberaes, pala oo� re.

pl'e.;eotHern no Cunglesso Na·
CI ()ual.

E' a verdadeira união.
Opinião publica.

Impol·tantissimo ! !

Attesto que soffrcJndu do
uma bl'unchite, lt quatl'o an·

nos, fiquei completamente
curado com (, Us() que fiz
rio Peito1'al Catharinens6,
do qual apenHS d'liR fn:�sc(JS
que tomei rlél'r.lm lIJe o mais
fehz r'et-'ul tado.

Recommeudo, pois, li to.
das as pessoas que, como

'u, neces·,it8I'em rio medi
carneutog PIH,l enfermidade
ident.icll, fc�çam USI) desto
pl'epa rad·, de Rluli vOÍl'a.

S J, tl1,qui lJ da G fita di'i
derrlt, 27 de Ftlvt:!{'eiro dd

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



IllEIÇlo
Jornal do'-Commercio 3

1890. -A rogo de Marce
bano da Silva Ribeiro
Antonio :fIaria Teixeira
Brazil.

21 João André Cogoy Junior
22 Jose Aureliano Cidade
23 Vlrgdlo Oaudido Xavier
';24 Virgdio José Villela G B &25 Silvio Pe1lico de Freitas No oulart, lum C.

ronh a l declaram aos seus amí-
26 Weucesláu Bueno de Gou vea I gos te freguezes que,Rio Grande do Norte 27 João Moreira da Silva

I
ti

José da Silva Pires Fel' LAGOA nesta data, constituem
28 Flol'Íano Pereira Duarte

reira, douto!' em medicina 29 João pires Butencourt seus bastante procu

pela F\�cu�riade do Rio de 30 J,wntho Ignacin Martins radores, durante ausen ----------,

Janeil'o.-Attesto, in fide �� ��:��:�AX�����oJ�:qU��lveirdlcia,aOSSrs. �a�tiniano [�IEllrrAN1DfJI AMARAqradus, que tenho applica 33 Manoel Silver io DIas Soares de Oltveíra e J'a II lA lii 1
do () Xarope de angico com- 34 Pedro Càlestino Teixeira cob Schlappal para geTRINDADE '

posto com tclü e guaco, ex- 35 João Baptista G ugn ert rirem sua casa commer-
cellente preparado dliH 81':::. 36 Manoel Sevarru» V](�ira cial
R H & O 37 Roberto Fíleto Vidal •

»ul ino o rn liver»; 38 ZJfe,ino Auto .io'Lux s i r a Desterro, 12 de Ãgos
de Santa Odh,Hina, «bton- SANTO ANToNlO to de 1890.
do surprehenrlentes reHHI 39 Anacleto Franctsco da Silva

40 Erancisco Nunes Pinheiro
41 Frauc.sco Pedro Goulart
42 Jose da Rosa Luz
43 Mvncet José Areias Junior
44 José Jorq urm da Luz

CANNAS VlFoIRA

4� Ath,íl1a�lí' Automo da Luz
46 Francisco Manoel da Costa

RIO VERMELHO
Manoel LUIz N .nes

, ,

l!Hlut', até mesmo nos C(\R()�

ele tuberculoses cujo perío
do de autophugia estaVa

adiantado.
Rio Grande clo NOI'te, ci

dude do Principe, 2 de Ja
neir» de 1890.-DI'. José 47

da Silva Pil'G8 Ferreira.

EDITAES

Alf'anllega do Oeslerl�o

De ord .m do cid i dão Ius psetur
da Alf'an iega se faz pubh co que,
nu mez de Agosto prox uno futu
ro, se procederá a cobra nça do

imposto de indu,trias e profis�ões,
rela �ivo ao 2' semest e do cor·

rent'J exerCI CIO.

Os collectad 's que não satis
fizerem Seus debi ',os deu tro l)

referido mez, incor rerãl) na mul
ta de 10 %, 1.1 qual sflrâ elevada
a 15,,%, se o pagamento não se

realisar até 20 de M trço do tri
!Destre addicional na fórma do

artigo 30 do Regu I amen to de 22
d'j Fevereiro de 1888. combinado
como artigú 9· do Decreto 10,145
de ã de Janeiro de 1889.

Alfandega do Desterro, 21 de
Julho de 1891).-0 2" Escriptu
r"rio, servindo de lançador,
Olympio dos A. C. Pinto.

l(

o cidadão Doutor Silve rio de
FreItas, Juiz Muolclpal desta
cidado do Desterro, capital do
estado Federal de Santa Catha
nna, etc.

Faz Saber que pelo cidadão
Doutur JUIZ de Direito da Comar
c" Bent,) Fernandes de Barros.
lhe fOI communlcado haver de

signado O dia 29 de Seternbr'o do
corrente anno, pelas 10 horas da

manhã,para abrir ama sessão ardi·
naria du jury, que trabalhará. em

dias consecutivo� e que na fÓl'ma
110 artigo 327 do regulamento n.

120 havendo proced Ido a . sorteio
dos 48 jurados que têm dA servir
na mesm;,. ses�ão. em conformida
de dos artigos 326, 327 e 328 do

regulamento n. 120 de 31 de Ja
neiro de 1842. forão sorteados e

deSignados os cidadãos seguinte,;
CIDADE

1 Annibal José de Abreu
2 Arlhur Satyru Izetti
3 Chflstovão Nune, Pires
4 Durval Modestino do LIvra·

manto
5 Francisco dos Saotos Maga no
6 Lenn Eugenio Lapagesse
7 Manoel José Soares
8 M"rciaol) BOllifi\\llo 8:)1I1'(1S
9 Marcos Antonio de Souza Ara-

gão .

10 Marcelllno Antonio Dutrol
11 Poldro Turre" Asch
12 Rodolphu KIUI da Costa Oli-

veira
13 J ,sé Joaquim Lopes Junior
14 Joaquim de S'!UZa Lobo
15 JoaquIm Antonio Gome
16 Jo�o Francisco Regis Junior
17 j;'ZIOO Martiniano de Oltvelra
18 José Li nn Al vares Cabral
19 Joaqrllln Pedro Carreirão Ju-

111" I' .

20 José Honorato J3;loy de Me
deiroli

���������----

DECLARAÇÕES um.,). tlapataria á rua Jl1sé

·--�·=-S-ev·êrlIlõ-·Pre'stes-'··-·1 :����o: °d ,��:<i': :l(�: �:i ti�,:
'D�OGADO DO B!NCO EMISSOR DO SUL ,para homeuA, senhoraR e

encarrega-se unicamente de I crianças.
causas perante a Relacão !

PORTO· ALEGRE I A BOT1N A DE OURO
Rua General Camara.40 I [J. fLange

RIBEIRÃO
48 Ma.cellmo Pere.r a de Aguiar
A todos (IS <1ua(3S, (:j '1 cada um

de per-u, bem como a toios 03 10-

teressados em geral se con vda

para comparecerem na casa da

Inten.tencia Munic.pa l e na sala
das sessões do J u I'y, La uto no re

fer ido dia e horacorno nos mais
dias seguiuu-s, em quanto durar
a se3sãu sob as peoa..; di L':Ji se

faltarem. E p ira qUl3 chrgutl r.

noticia de todos maudou nãO só

passar o pre�tlnte E iital,que sera
i:lrlxado nos lugares ruais pu
Lltco:> e publiCado pp,h imprens':l,
comO rernetter aos subdelegados
do termo para publicai-os e maL

ihr em f�zer as nlltlticaçõesneces
saries ,�os jllradi's. Cidade do Des
terro, Estad'l Fed..,ral de S'intit
C'lth'lrina, 12 de Agosto de 1890.
Eu Leonardo Jorge di� Ca m po"
escrivão, do Jury o escrevi.-Sil"
veria de Freitas. -Está confor
mt-l.-O escrivã,) Leonardo Jor

ge de Campos.

Mdme.}Maria Colin

avisa suas freguesas, e outras
mais disuuctas Iarnilias que con

unu» a receber costuras, fdZ
vestidos cem todo o esmero, ele

gaucra e promptidão. Recebe
por Lodos os vapores jnruaes de
modas pansienses, que estão

sempre á disposição de suas Ire
guezas. Dispõe de um habilita-

Remedio paulista d« pessoal para servir com exa-
DE cudãu, poutualidade e mediei-

AN"TERO LEIV_àS d ri daoe e preços.PHARMACEUTICO CHIMICO F
Approvado pela Erma, Inspectoria gera

az chapeos e enfeita com

de hygiene para cura radical das mo- todo O gosto.lestias de estomago e inte-tínos
Todos os preparados de NEOTANDRA Rua GBueralissima Deo�oro

AMARA estão sendo applicados por cli- (ANTIGA DO OUVIDOR, EM FRENTE Anicas de nomeada em todos os hospi-
taes e enfermarias do governo e par- IGRIUA S, FRANCISCO)
tículares com grande aproveitamento <==--------.---,.-.-
e vantagem.

O VNHO DE NECTANDRA AMARA usa
do ás refeições pelas pessoas dyspepti
cas é um excellente auxiliar para a di
gestão e para a cura desse incommodo;
actua como excellente tonico e carmi
natino.
O ELIXIR DE NECTANDRV AMARA pó-

de ser usado para a cura prompta de Com a chegada de um bom
tod as as affeeções do apparelho gasz ff I '

d btI'O intestinal, e empregado com feli- O IClal acoa-se a C:Fa e ar-

exito nas lienterias (expulsão de ali- beiro de João Brigido, á rua da
mentos sem digerir), como efficaz diu- R bli 6 h b I d S
rectico e emmenagogo por excellenoia

e P u rca n , , a I I ta a �a
poucos mezes. é dr todas as preparações deste vege- apromptar com perfeição qual-As pruneuas hções serão da- tal a que p6de ser usada em todas as b Jh d b 11
d h affecções do apparelho gastro-intesti- quer Lra a o e ca e o; cor-
1S gf:\lu1lamentc para coo e -

Inal,por ser deacção medicatríz me-dia. rentes para re ogio, :moels, etc,
cer ile li rnctbodo. ATNTURA DE NECTANDRA AMARA O ffici: I h ad h d s d

I devem todas as famílias ter em suas
O ela C éga, o a 1:\:, o

n-cnpções aceita-se no Ho- R' d f� casas, sempr� á mão. para acudir a to-· 10 encarrega-se e azer portel A urora. dos os casos ImprevIstos da alteração I 'b II' ., "

do apparelho intestinal. As colicas moe ICO preço ca e eira:, p,lra
violentas, nevralgias intestinaes,in- homens, ditas para senboras,

AVIaos MARITIMO.3 digestões e outros incommodos conge- d .'., dnerescedemrapidamenteao seu use. pentea os pa,a nOIVO::;, Ilos
As PILULAS DE NECTANDRA AMARO, para b:Hles, pastinhas (i Ni-

uma das melhores formulas deste pro-
.

'b ldigioso medicamento combatem as co-
Dle e, etc, e c.

licas, cholerina, cam�ras de sangue, ------------
dyspepsias, diarrhéas e outras moles
tias do apparelho gastro-intestina
indicadas nos respectivos prospectos:
taceis de acondicionamento, serão re-

sablo bonlem do RIO. mettidas pelo correio para qualquer
parte de onde sejam pedidas, medianRecebe ca' ga e passageiros te a quantia de 28300 para uma caixa,

para RIO Grande, Porto Alegre e 128600para seis caixas e 208800 para
doze caixas.

Peletas. Todos os preparados da NECTANDRA
Trompowsks &: Helm. AMARA são encontrados nas boas PRE�U�lT�� E QALAME75=__ _ pharmacias e drogarias. Agentes uni- i� 'uco� para todo o todo o paiz e estran

geIro
----,- Ca rvalhn" Filho &. (;

BOM EMPREGO 32 RUA DE S. PEDRO 32
DE

C A P I T A L Depos���uPs�a c��!� I:r�garia
ImDortante estabelecimBnto á venda J ALUNúRE NICOLlCH & C·

Vende-se a grande cbacara
--�'.--

qne pertencnu ao fallecldo com· C R I A N ç A S
rnendador Eqtevão Brocardo,
s:t� á Praça Geoeral Osoriu,
tendo excellenle casa de mora

dia, grandes CH IOCdS, pasto,
rnUllu, arvoredus frucliferos,
elc., etc

Na mesolJ, veod':\ S,)fão in
clUldos quatro bons anlmaes e

nove carroçilS em pedeiLo esta

do, sendo duas para seccos e se

te para agua.
Trat::.-se com

F rancez, Inglez

HOM�NS
Chnpéos para homens, colos

sal sortimento.
No Chapeo Catharinnse.

BIRBE�RO
E

CABELLEIRE IRO

A fellaria do Beirão, na

rua Tiradentes [!. l. anti

ga rua da Cadeia, acaba
de receber um s(Ji'tirnento
de selIas tie couro de porco
para montaria de homem,
obl'a nacíonal, o que ha de
me!hCll' .

Na mesma sellaria acha-

'('besouraria de I,'a
zenda

F.m comprimeoto da ordem dn
DI'. Governador constilnte do oili
cio" n. 579 de �2 do corrente,
manda o €idadão Inspector fazer
publico que n'esta Repart:ção, pe
rante a Junta de Fazenda. á uma

hora da tarde do dia 27 do cor

rente, .:lerão aceitas propost�s em

carta fechada para a construcção
de uma estrada de cargueiros en·

tre a Varzea do Braço. do Cuba
tão e O Capivary, conforme o or

çamento organisado pelo Enge
nheiro do Estado.
Thesouraria de Fazenda do Es·

tado Fedpra I de Santa Catharina-
13 de AgílstO de 1890.-0 l' es

cri turario, servindo de secreta,
rio da Junta, João M. de B. Ci
dade.

.l'besouro do Estado
FARDAMENTO A's PRAÇAS DA FORÇA

POLICIAL
Em virtude do despacho do

Exrn. Dr. Governador deste Es. RUA

tado, de 24 de Junho findo, man-
da o cidadão Inspector i'llterino
fazer publico que nesta reparti-
ção recebem-se propostas, até o

dia 30 do carl entu mez á 1 hora f:la tarde, para o f()ru(écim'3nto de
I AfardamHlto e calçado a, praças

Ida Força policial.
Thesouro do Estado FHderal de

S lnta Catharllla, um 9 UH Agosto
de 1890 -O 2° escripturario,
Marczano B, Sour'es.

R

AI.lLE}YIÃO
Ensinase as linguas acima,

seguindo um merhodo inteira
mente novo , habiluando o alumr
no nã . �óm<;nte a iê,. e escrever

c-mo ambem a FALLAR ()

idioma estraugeiro dentro de

o VAPOR

OaJrrlillo

ANNUN.OIOS

Antonio A�b�no
CORONEL FERNANDO MA·

CHADO, N. 36

�
BOTINA DE OURO
SAPATARIA ALLEMÃ

O abaixo assignari'l par-

ticipa :10 publico que abriu

ADMIREM
Os preçf\s da casa Especial de

Cbapéosá rua de João P,nto n.

3.

CHEGADOS DA EUROPA

.4..: Brazileira

SELLARIA DO BEIRA0

.

Lindos chapéos de sol para
cria nças.

No Cbapéo CatbarineDse_

A BRAZILEIRA
se nm gran�e l4ortimeuto de

r'ecebeo lindos v6stidos em -

l'
.

h '

h Hengotet-1, se IDs-serlgote,caixas, C apeos para sen oras, ". �

etc. ,babus, colchoes, canastras,
..__._. , mallas para viagem, co··

-, � I
chenil bl'anco de linho, e

/11
.

de lã pretos, pardos e bran-

1 1. 11't' I cos, xeréis estampados e

Ib 'f(hdns de feltro, e"lhei

l r,IS para Crll'l'oças e cnHOS:

chegon directamente caixi .! assim 'eli!UO llcaba de roce·

nhas de gomm�l, nlroidon i bel' o que ha de mel hOI' em
!feeh",dl1('ill'i de bahus.
i Acei ta encow fl:endas de

A BRAZILEIRA ! obras.
, Preços o maIS commodo

Fu-mo-�-up-e-rio-r IpilARMACIA
Preço cOlDmodo i

! Vende·se a llnlca pbarmaclu
no al'mazem de ; existente na cidade de S. Jlsé.
Antonio de C. Gandra : Inlormações O'l pharmacia Ely,

RUA JOSÉ VEIGA N. 32
.

seu.

100 réis uma
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ItOdff'S �A qualidades, poreH \PEO CATHARINENSE· preçOR baretissimoa, na

E e;-,!a (l. IHlIcacasaes�ecl,dIPraia de Fóra, Largo dOR
de c?apé(ls,. oeste. E�t�d,o; o

Nuvege ntes.esquina da rua
Chapeo Calb,HIOeDSf), pt.! esse

Ft
-

ód ! d o
or moza.

m() IVO, nao p e em ,0 o

I��,tado eDC�Dl.rar corr����I��,:__ ,.. CAS� DO CARRE1RAO
-

l ! l 1-,
ç "Cbs:;!"�, �'�:t,J��oÇ'Ch:;:" I CANASTRAS
(' h-rmeuse. I Chama se a attenção par»

'l...,o�sES I () [! elhor.unento que se aca

Recomenda-se ao publico o xarope l ba de fazer nas canastras
de ANGICO COMPOSTO.. approv!ldo I parrl mascate.pela Exma. Junta de Hygiene Publica, I
maravilhoso medicamento, preparado]
com a decantada gomma de angico do!
Pará e alcatrão de Noruega. E'efficazl RUA TIRADENTES. N." ipara todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão: I �-�C-A-B-ODE�--FERR-Obronchites,eatharros, deftuxos, tosses, 1
rebeldes, asthma , etc. !
Este excellente medicamento preps-] Cb

.
. d· 'I d b da-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia, l 11 peo,� l: 80 � ca (J e

ragantina de M,endes Br�gança. &1 ferro, d.versas qualidades, no
omp., e acha-se a venda nesta eida-] Cb

.

C I
.

nR-PI-:L�RMAr,1A. POPULAR.
.

_) apell aliai meosp..

tjj.�."�fti�)i�j�jii�.��••••••

li [)�lTOR:\� (lAT� \lU�����! i
IXarope de Angico compostol
· �
• T I'" COMG •
• o li e rra.o.o ..
88 COMPOSIÇÃO DE RAULIVltJIRA �.

Não Leia.rn _Approvado pela Inspectoria de Hygiene Publical� pl'emíado�
• com u medalha de ia classe no, Eoiposição Pro- �1
� oincial de i888 •
�� Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do í1: Desterro. Reconhecido efficaz r ' tratamento das TOSSES, BRON- MO O O N TI N E � CHITES, ROUQUIDAO, As'r .dA, COQUELUCHE) RESFR�ADOS, �J

• PERDa DA VOZ, DEFLTT' ,e em todas as demais mO,lestlas das�D,) � vias respiratorias.__conf.- ó attestam o� seguintes,cavalhelros: ��� Dr. João 'l"rr .sco Lopes RodrIgues, medIco "�DR. RIEDEL • Dr. Fredericu Rolla, medico
, f@)

A Ih
- I'�) Dr. Duarte Paranhos Schutel, me�IC� .' .. �me or preparaçao para Im-. Dr. Joaquim Pauleta Bastos de OlIveIra, JUIZ d(l dIreIto �

par os DEN"rE8 • Dr. Felisberto Montenegro, JUIz municIpal �o Desterro •Pote .•.... 1$500 Padre Manuel Joaquim Alves SORres, vIgarlo do Desterro � \_
Em todos os armarinbos e.iJ Padre Migud Murno, viga rio de S. Miguel �; ,

barbeiros • P&.dre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José • I
RAULINO HORN & OLIVEIRA ç�

José L�no Alvares Cab,ral, neg;ociante � !w Antolllo Freyesleben, mdustnal �, 1deposita-ríos � Antonio Alves Ferreira, lhotographo � II' RUA DO COMMERr,'IO 15 �.!:ifl!.' Major Jesui�o ,Antonio a �ilveirfl. . � i� ,�Manoel Gemllllano de Gouvea, negocIante �J IRUA DE JOA-O .PINmo • Thomaz Teixeira Couto, artista �
I

.L' Pedro David Talim�erg, negociante �__ o .. --. -_,_,.--- .----,.---- 8) João Muller, negocIante �j
• Deolinda Rosa de Jesus •Capitão Mariano Mase �• João Francisco Regis Junior, negociante �J
" Henrique Bergmann, negoeiante �Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros ��• Lydio Martins Barbosa, guarda-livrosJ a
� Al1ton!o Ra,malho da �ilva Xavier, negociante •
,""""'.�''

AmphIloqUlo Nunes PIres, [.rofessor �
�..; Dulce BHptista de Oliveira �I
fi;� Bernardino José dos Santos, machinista " PL ANO S�lVI RIVAL."" Rodolpho Candido da Natividade, machinista � '.1.'"1. _�:..i ..
� Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. � Com uma insignificante quantia tira-se a

, E lUIS SOO UnSTADOS QUE SE?AO P,U.SLIC,AOOS - I
G ANDF� Este preparado em bem pouco tempo adquIrI0 uma reputaçaoa SORTE R�� como nenhum outro conge�ere" devido não s6 aos seussalutares... .l:A� eft'eitos, como tambem ao delIcadlsslmo sabor, e preço ao alcance de�" ! _. ",� todos! �

. So quem nao aspIra a ser rlCO deIxara de
• Frasco. ,. · 1.�509 -'empregar uma quantia diminuta para alcançarf.",� Encontra-se em todas as pharmaclas e drogarIas da Amenca do Sul-

t ta hw cw uma sor e man a.

�: RAUllNO HORN & OLIVEIRA I Jà é tenta ção !
;: UNICOS FABRICANTE: E PROPRI�TARIOS "EXTR lC(,lO A 6 DE SErrE��BRO PROXluOII SANTA ÇATH\RINA-DESTERRO •
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TrIYMOLIN-.A

"�.i�.� �

QYu�I�O
Vindo dlrectanente

MUlTO FRESCO

BR:\ZILEIRANA
RUA [JOAO PTNTO

CAL
No deposito dos Coqueiros eu

contr-a-se sempre grande quanti
dade de cal dfl uiar iscc, gross'l e

penou-ada. Trata se com Faria
& Irmão, n'esta cidade, ou no d e

posito com

Antonio Pantaleão do Lago

?
•

Para senhoras, lmdo surti
mento de chspéos de sol.

No Cha!,é'l Catharinense.

�AMPAOAS R�tGAS
GRANDE SORTIME NTO

Espelhos
TODOS OS TAMANHOS
A' BRASILEIRA

Chapéos de sol quasi gralis!
DO Cbapé, Catharinense.

GARGANTA
VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta, Extincções da Voz,
Inflammações da Bocca, Effeitos
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo. e particularmente
aos Siirs.PREGADORES, PROFES
SORES. e CANTORES para lhes
faoilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
.A.dh. DETH.AN, Ph'" em PAR/S.

PARA

LAlVIPA l,=?INA

DA FABRICA Dt OL�O�
DE

@uilhe7"me Scheeife-r
BLU::nv.I:E:�.AU

Queima absol utarnente sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.
Vende-se em latas de 1 kilo e

em 1{2 garrafas.
RAULlNO HORN & OLIVEIRA

unwos depositarios
15 RUA DO COMOMERClO 15

Grande sonirnent.o. Preços
Jesumidos.
No Chapéo Calharinense.

Jorlut'l de Oommerclo

AR,MAZEM DE MOLHADOS
ünico ApprooadO pela Academia de Medicina de Paris.

É o ferro uo es.ado pueo e. desde 50 auios, rcconlw,'ilio () mais poderoso
nos terruginosos para curar : ANEMIA, POBREZA do SANGUE.
PERDAS, DORES de ESTOMAGO. de, - Vende-se: 'l' em Pó; 2' em Grageas.

EM. GENEVOIX .14. Rue dos Beaux-Arts, PAIUS. - Dcscontie-se das imitacões impuras.
• ,� EXIJIR o SELLO da U UNIOi'li des g::ABiRlICAIliTS:"

E MATERIAES PARA

SElLARIA DO BEIRÃO

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto

na Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa Rio do
Janeiro.

Preparado onoffensivo B muito usado para curar s Espinhas do
rosto, Racbas dos labios, destró9 completamente as sarrlas e quaes
quer manchas da pelle.

Suavisa e rr.fresca a cutis.

RAULINO HOR,N (� OLIVEIRA
UniCOf.!i! fabl"ic;ioteãi e propi'ietal"io�

SFM DIEn NEM MODlFlCACÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
:RIO }':JE J ..AN'EI �"

Auctorísados por decreto mperial e J_E'P1rtamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de ouro de
1& classe no Brcxil, Paris, Aniuerpia, Rio da

Prata e Berlim

:salsa, arotÍ;� Manaeá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestías
a pell e, dsrthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheurnatís
mos» agudos ou chrouicos e todas as affecções de origem syphilitica, por mas
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumas
exposto ao tempo.empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer
curio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Velamína=-Com batem as prisões de ventre, sã,
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sei

produzir a menor colica .

E ixir carminatívo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate â enxa

queca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.
<#

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opílações, reconstitue os hydro
picos e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate elficazmente a escro-

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais oeneflcos resu,
tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron
chites agudas ou ehranicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

inflammações do figado e baço, hepatite.esplenites agudas ou ohronícas», devi
, das ás febres intermittentes e perniciosas.
I Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o
,

organismo reclamar restauradsr energico, como na anemia, chlorose, limpha-
�ismo, escrophulaa, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições difflceis.

CARNE, FERRO e QUINA
o mais fortificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFERRUCINosoAROUD
EXTRAHIDO DB TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA CARNE

.:"nN;;;, FERRO e 9111li'-" I Dez annos de exito constante e as afflrrnacões
das mais altas sumidades da scíencía méd1ca,provam que a assocíacão da�a';De,do Ft'r,'o e da qúina, constitue o mais energico reparador ate hoje conhecido
para curar: a ctuorose a Anemia, a Menstruacâo dolorosa, a poõresa e a Altera
çao do sangue, o RaCl!ilismo, as Atreccões escroiutosa« e escorbuttcas, etc. O "inho
Ft'rrugino8o "roud é, com etTelto: o unico que reune tudo que tonifica e for
tifica os orgãos, regularisa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Vtg01' e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Bnergta vtta't.
Venda pOt' grosso,em Parls,na Pharm' de J. FEBBt,r,Richelieu,102_ Successor de AROUD

EXIGIR ea�8���:llUa AROUD

Mil contos!
GRANDE LOTERIA
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